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Marechal 

Cândido 

Mariano 

da 

Silva 

Rondon:  O  Guardião das  Fronteiras  e  dos Povos Indígenas 

Cândido  Mariano  da Silva 

Rondon, 

conhecido 

como 

Marechal Rondon, 

nasceu em 5 de maio de  1865,  em  Santo Antônio  de  Leverger, Mato 

Grosso. 

Descendente 

de 

indígenas  bororos  e terenas, 

Rondon 

carregou  consigo,  ao longo  de  toda  sua vida,  um  profundo respeito 

e 

compromisso  com  as populações 

nativas 

do 

Brasil. 

Sua 

trajetória  é  marcada por  feitos  heróicos que  transcenderam  o militarismo, 

dedicando-se 

à 

integração  nacional  e à proteção dos povos indígenas. 


Órfão de pai aos dois anos  e  de  mãe  aos seis, 

Rondon 

foi 

criado  por  suas  avós maternas, 

que 

transmitiram 

uma 

forte  influência  dos valores indígenas. Aos 16 anos, ingressou na Escola  Militar  do  Rio de  Janeiro,  onde  se destacou  como  um 

aluno exemplar, 

formando-se 

em 

Engenharia 

Militar. 

Seu 

profundo 

conhecimento 

do 

território  brasileiro  e sua habilidade técnica foram essenciais para a expansão das linhas telegráficas 

pelo 

interior 

do 

país, 

conectando  regiões inexploradas. 


A 

Conquista 

do 

Sertão: As Missões de Rondon 

Como 

engenheiro 

militar, 

Rondon 

liderou  a  Comissão Rondon, uma série de expedições  que  tinha 

como objetivo 

instalar 

linhas 

telegráficas por Mato Grosso  e  a  Bacia Amazônica Ocidental, abrindo caminho para a  comunicação  entre as  regiões  remotas  e o  restante  do  Brasil. 

Essas 

expedições, 

realizadas entre 1900 

e  1915,  foram  de 

extrema  importância para  a  integração territorial 

e 

o 

desenvolvimento 

econômico  do  país. 

Além  disso,  Rondon documentou 

suas 

viagens,  contribuindo para  o  conhecimento geográfico da região. 


Foi  durante  essas expedições 

que 

Rondon 

introduziu 

seu  lema:  "Morrer  se preciso  for;  matar, nunca", 

uma 

expressão  de  sua verdade 

pacifista, 

especialmente 

em 

relação  aos  povos indígenas, que muitas vezes  se  deparavam 

com  a  violência  e  a exploração  por  parte dos colonizadores. 


Protetor  dos  Povos Indígenas 

Rondon foi o primeiro diretor  do  Serviço  de Proteção  aos  Índios (SPI), órgão criado em 1910  com  o  objetivo 

de defender 

os 

direitos  dos  povos indígenas  do  Brasil. 

Ele  acreditava  que  o progresso 

não 

deveria  ocorrer  à custa  das  vidas  e  das culturas 

indígenas. 

Seu  trabalho  à  frente do SPI foi vital para a implementação 

de 

políticas 

que 

garantam a 

sobrevivência  e  o bem-estar 

das 

populações  nativas, buscando  integrar-se de  forma  a  impor  a sociedade  brasileira, mas 

sempre 

respeitando 

suas 

culturas. 


Além de 

suas 

atividades  no  SPI, Rondon 

foi 

fundamental 

na 

criação  do  Parque Nacional  do  Xingu, um  dos  primeiros  e mais 

importantes 

territórios  indígenas protegidos  no  Brasil. 

Seu  legado  como defensor  dos  povos 

nativos é 

inquestionável 

e 

serve como base para as  atuais  políticas indigenistas. 


Contribuições 

ao 

Brasil  e  à  Carreira Militar 

Ao  longo  de  sua carreira 

militar, 

Rondon  atuou  em momentos  históricos cruciais,  incluindo  a Proclamação 

da 

República em 1889, a Revolução de 1924 e a Revolução  de  1930. 
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